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/spbancarios @spbancarios Setores do empresariado querem retorno 
das privatizações e flexibilização de direitos 
caso Michel Temer assuma a Presidência; 
trabalhadores têm de se mobilizar por direitos

Enquanto boa parte da nação ainda está estarrecida com a forma 
como se deu a votação que resultou na admissibilidade do pro-
cesso de impeachment da presidenta Dilma Rousseff, o setor que 

representa o empresariado já começa a cobrar do vice-presidente Mi-
chel Temer (caso venha a ocupar de forma ilegítima a Presidência) que 
coloque em prática as propostas do plano “Uma Ponte Para o Futuro”.

De acordo com o portal Brasil 247 e a grande imprensa, o primeiro 
passo seria a retomada da agenda de privatizações no país, a começar 
por empresas como a BR Distribuidora e a Infraero. 

Outros pontos seriam uma reforma da Previdência que resultaria na 
adoção de idade mínima e a desvinculação do salário mínimo para o 
pagamento dos benefícios previdenciários. Trocando em miúdos, as 
pessoas teriam de trabalhar mais para receber aposentadorias inferiores 
ao salário mínimo. 

“Os mesmos deputados e empresários que defendem o impeach-
ment são os que propuseram a lei da terceirização na atividade-fim, 
permitindo a substituição de contratados diretos por prestadores de 
serviços. São os mesmos que no governo Fernando Henrique Car-
doso tentaram acabar com a Consolidação das Leis do Trabalho. São 
os mesmos que defendem a jornada de trabalho flexível para que o 
empresário possa adequar a jornada às suas necessidades”, denuncia o 
presidente da CUT, o bancário Vagner Freitas.

Fora Cunha – Um detalhe indignou tanto quem é contrário quanto 
a favor do golpe, e foi destaque na imprensa internacional (veja qua-
dro ao lado): o fato do processo ser conduzido por Eduardo Cunha 
(PMDB- RJ), que responde no STF (Supremo Tribunal Federal) por 
corrupção passiva e lavagem de dinheiro. Cunha também cometeu 
quebra de decoro parlamentar ao negar que possuía contas no exterior. 
Segundo o Ministério Público da Suíça, quatro contas atribuídas ao 
presidente da Câmara e à mulher dele, Cláudia Cordeiro Cruz, não 
declaradas à Receita, receberam R$ 23,2 milhões.
Outro ponto que revoltou muita gente foi a apologia ao golpe militar 
e à tortura feita pelo deputado Jair Bossonaro (PSC-RJ). Esse tipo de 
postura é considerado crime por desrespeito à Constituição Federal.

Luta continua – Agora caberá ao Senado analisar sobre o impeach-
ment ou não da presidenta Dilma Rousseff. 
O Sindicato completou 93 anos de fundação em 16 de abril. Uma tra-
jetória marcada pela luta por direitos dos trabalhadores e pela demo-
cracia. “Um governo com Temer, além de ser um golpe à democracia, 
abriria portas para uma série de ataques sem precedentes aos trabalha-
dores. E isso não vamos tolerar. Nossa resposta será a mobilização”, 
afirma a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira. 

VOTAÇÃO DO IMPEACHMENT ENVERGONHA BRASIL PELO MUNDO

Inúmeros parlamentares que impulsionaram o impeachment de Dilma 
são, eles próprios, alvos de processos por corrupção (...)
Contra Dilma nenhum ato de corrupção foi comprovado

Süddeutsche Zeitung (Benedikt Peters). ALEMANHA

Ele [Temer] também enfrenta um possível impeachment pelas mesmas 
acusações feitas contra Rousseff, assim como acusações de que se 
envolveu num esquema ilegal de venda de etanol

New York Times - EUA

 Congresso hostil e manchado por 
corrupção (...) 
Cunha é o "marionetista por trás da 
novela do impeachment".
The Guardian (Jonathan Watts). INGLATERRA

A insurreição dos hipócritas
Der Spiegel (Jens Glüsing) ALEMANHA

Cunha entrega o impeachment, 
e deve receber ‘anistia’ em troca

El País (Gil Alessi) 

Após quase cinco horas de votação, Deus e os netos dos 
deputados derrubaram a presidenta do Brasil

El País, sobre os argumentos religiosos (Mariá Martin).  ESPANHA

A maior parte dos deputados evocou Deus e a 
família na hora de dar o seu voto. Jair Bolsonaro 
até mesmo defendeu, com palavras ardentes, um 
dos piores torturadores da ditadura militar

Der Spiegel (Jens Glüsing). ALEMANHA

O Brasil entrou em 
uma fase de incerteza 
de alto risco

Le Monde - FRANÇA
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DIREITO

AO LEITOR

As declarações dos depu-
tados durante a votação do 
impeachment deixaram ainda 
mais claros os motivos do gol-
pe e a necessidade da reforma 
política. A maioria não teve ver-
gonha de admitir que votava 
por interesses privados, em de-
trimento da população que os 
elegeu. Comenta-se que mui-
tos mudaram seus votos com 
a promessa de serem excluídos 
da Lava Jato.

Foram eleitos por um sistema 
viciado, onde a força do dinhei-
ro fala mais alto. O resultado é 
que em uma sociedade onde 
a maioria é de trabalhadores, 
o Congresso tem muito mais 
empresários. Onde as mulhe-
res, metade da população, são 
uma pequena minoria no Le-
gislativo. Onde quase não se vê 
parlamentares negros.

Em 2015, o Brasil avançou 
ao proibir o financiamento de 
campanhas por empresas. Mas 
é preciso mais. Defendemos 
uma Constituinte exclusiva 
para fazer uma reforma políti-
ca profunda, que possibilite ao 
povo brasileiro se ver represen-
tado no Congresso, com maior 
presença de trabalhadores, mu-
lheres, indígenas, negros. 

Não é deixando o país nas 
mãos de corruptos, de políti-
cos que só pensam em si e nos 
seus, que se vai combater a cor-
rupção no Brasil.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Reforma  
Política

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14581

A mobilização dos empregados 
da Caixa está dando resultado. Em 
negociação no dia 14, a direção do 
banco apresentou respostas para de-
mandas sobre Funcef, Sipon, plano 
odontológico, entre outras. Mas 
não houve avanço em relação à re-
estruturação e o banco confirmou 
que não vai contratar.

“Cobramos que a Caixa exponha 
de forma objetiva e transparente a 
reestruturação. Mas, acima de tu-
do, reivindicamos a suspensão do 

processo, pois temos a convicção de 
que uma Caixa mais forte deve con-
tribuir com o crescimento do país 
e isso se faz com mais contratações 
e juros mais acessíveis”, destacou 
Dionísio Reis, diretor executivo do 
Sindicato.

A Caixa se comprometeu a criar, 
em até 30 dias, grupo de trabalho 
para debater reivindicações sobre a 

Funcef. E também em 
implantar, a partir de 
2017, o login único 
do Sipon. Os dirigen-
tes cobraram solução 
para imposição de 
execução de bancos 
de horas negativos e a 
direção informou que 
enviará comunicado 

interno sobre a proibição desse tipo 
de irregularidade.

Outro avanço é que a Caixa pro-
pôs que empregados paguem os 
procedimentos do plano odontoló-
gico de acordo com tabela de preços 
fixos, e que serão reembolsados com 
20% de desconto referente à copar-
ticipação. A mudança será implan-
tada em 2 de maio e discutida em 

mesas futuras. 
Também foram discutidos licen-

ça-paternidade, retirada de função 
de gestantes e promoção por mere-
cimento. Leia no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=14567. 

Protesto por mais contratações
BANCO DO BRASIL

Mobilização arranca respostas
Banco se compromete 
com questões sobre Sipon, 
plano odontológico e 
Funcef; mas sem avanço 
na reestruturação

CAIXA FEDERAL

Pressionar a direção do Banco do 
Brasil para que contrate mais fun-
cionários e melhore as condições de 
trabalho nas agências e complexos 
administrativos. Com esse objetivo 
o Sindicato irá promover manifesta-
ção na quarta 20 em uma das uni-
dades do banco público na capital. 

“Queremos que a população sai-
ba como os bancários estão sendo 
prejudicados pela direção, por meio 
da diminuição do número de fun-
cionários, sobrecarga de trabalho e 
piora dos serviços”, afirma o diretor 

do Sindicato e integrante da Co-
missão de Empresa dos Funcioná-
rios do BB, João Fukunaga.

O lucro do BB em 2015 foi de 
R$ 14,4 bi, crescimento de 28% 

em relação a 2014. Mesmo assim, o 
banco cortou 2.437 empregos.

Paulo Rangel, dirigente sindical, 
denuncia que essa redução impacta 
diretamente no dia a dia das unida-
des. “Faltam, por exemplo, caixas nas 
agências e quando um funcionário se 
ausenta vira um inferno. Os gerentes 

ficam obrigados a abrir caixas para 
‘tapar buraco’. Essa situação seria mi-
nimizada se o banco convocasse os 
que passaram no concurso.” 

/spbancarios /spbancarios

Falta de funcionários piora condições de trabalho 
e atendimento à população; ato será quarta 20

ELEIÇÕES NO ECONOMUS

VOTE FUNCEF PRA GENTE

As eleições para os conselhos Fiscal e Deliberativo e 
diretoria de Planos de Saúde da Cassi vão até sexta 
22. O Sindicato apoia a chapa 2 Juntos pela Cassi, que 
conta com a integrante do conselho de usuários, Síl-
via Muto (foto), candidata ao Conselho Deliberativo. 

Saiba mais sobre as propostas da chapa no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=14498.

As eleições para o Economus 
acabaram sexta 15. Antônio 
Saboia, apoiado pelo Sindica-
to para o Conselho Fiscal, teve 
1.661 votos e ficou na terceira 
colocação. O Sindicato cobra 
prestação de contas dos eleitos. 
Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=14585.

Por que a Funcef não vendeu 
as ações da Vale quando caí-
ram? Pelo acordo de compra 
da Vale, os participantes da 
aquisição da antiga estatal 
só foram autorizados a nego-
ciar os papéis da empresa 20 
anos depois do leilão. Ou seja, 
só a partir de 2017. Por mais 
transparência na gestão vote 
Chapa 5. Saiba mais no www.
funcefpragente.com.br.

VOTE NA CHAPA 2, JUNTOS PELA CASSI

O Sindicato entrou com recurso contra a 
decisão do juiz da 8ª Vara da Justiça Federal 
de São Paulo que considerou que a entidade 
não reúne prerrogativas legais necessárias para 
pleitear a substituição da TR (Taxa de Refe-
rência) para o INPC (Índice Nacional de Pre-
ço ao Consumidor) como base de cálculo para 
atualização monetária do saldo do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS).

O Sindicato entrou com ação coletiva con-
tra a Caixa Federal (gestora do fundo de ga-
rantia) no final de 2013 com o argumento de 
que a TR – criada durante o governo de Fer-
nando Collor de Mello e que vigora até hoje 
– provoca perdas aos trabalhadores. Esse pro-
cesso abrange todos os bancários que tenham 
ou já tiveram contas vinculadas de FGTS no 
período de 1999 a 2013.

“Estamos recorrendo da decisão, pois o 
Sindicato é o legítimo representante dos tra-
balhadores. Assim que tivermos novidades 
informaremos”, afirma o secretário Jurídico 
do Sindicato, Carlos Damarindo. “Aguarda-
mos o desfecho, que esperamos ser em nosso 
favor. Sendo que é uma decisão pessoal do 
bancário entrar ou não com novo processo 
na Justiça.” 

Sindicato recorre e mantém ação contra perdas do FGTS
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Reivindicações para aditivo na mesa de negociação
SANTANDER

terça, quarta, sexta e segunda-feira 19, 20, 22 e 25 de abril de 2016

Os funcionários do Santander são os únicos de 
bancos privados no Brasil que dispõem de acordo 
aditivo assegurando conquistas além da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria.

O documento é válido por dois anos – o atual 
abrange 2014 a 2016 – e, antes de ser renovado, os 
representantes dos trabalhadores elencam pontos a 
serem mantidos ou acrescidos, baseados em pesquisa 
respondida pelos bancários. 

“Este ano foram mais de 10 mil questionários res-
pondidos, o que dá a dimensão do grande interesse 
dos bancários por melhores condições de trabalho”, 
diz a diretora executiva do Sindicato Maria Rosani.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=14566.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=14575

Tudo bem que a má gestão da 
Sabesp está jogando a conta de 
água nas alturas em São Paulo, 
porém falta de dinheiro não é 
motivo para o Bradesco deixar 
seus funcionários sem água. Afi-
nal, só no ano passado, lucrou 
R$ 17 bilhões, valor 16% maior 
do que o ano anterior e o segun-
do maior da história entre ban-
cos no país.

Porém é o que está acontecen-

do na Cidade de Deus, a matriz 
do banco, localizada na cidade 
de Osasco. E já são três denún-
cias, todas no chamado prédio 
cinza, dando conta da falta de 
água tanto para beber quanto 
para usar o banheiro.

Segundo o dirigente sindical 
Gilson Rodrigues, “em uma 
das ocasiões chegaram a levar 
três horas e meia para arrumar, 
deixando todo mundo sem con-

dições humanas 
mínimas de per-
manecer ali”. “E 
quando a água 
volta nos bebe-
douros vem car-
regada de gosto 
de cloro insu-
portável”, acres-
centa.

Gilson explica 
que o banco já 
foi informado da gravidade do 
problema e afirma que já solu-
cionou. "Solucionar é o míni-
mo que tem de fazer. Mas pre-

cisamos também de um plano 
de contingência eficiente para 
atender os trabalhadores em ca-
sos de emergência”, completa.

Lucro de R$ 17 bi e bancários sem água
Bancários do prédio cinza da Cidade de Deus, 
matriz do banco, denunciam que já  
foram pelo menos três vezes

BRADESCO

O clima de terror 
parece fazer parte 
permanente da roti-
na dos funcionários 
do Itaú. Gestores 
do banco têm pro-
movido uma onda 
de demissões nas 

últimas semanas sem justifi-
cativa plausível, usando como 
desculpa a “avaliação de per-
formance” dos trabalhadores.

O Sindicato recebeu diversas 
denúncias de desligamentos em 
vários setores como Crédito 
Consignado no CA Raposo, no 
Câmbio do CAT e na Com-
pensação do CT, sempre com a 
mesma desculpa esfarrapada. E 
ninguém sabe se vai ser demiti-
do de uma hora para outra.

“O funcionário se dedica 
há anos e, de uma hora para 

outra, não serve mais, acaba 
sendo dispensado sem o míni-
mo respeito, tendo toda a sua 
vida desestruturada”, critica a 
diretora do Sindicato Valeska 
Pincovai.

Em contato com o Sindica-
to, a área de Relações Sindicais 
do Itaú reafirmou que o banco 
tem promovido demissões sob 
a alegação de “avaliação de per-
formance insatisfatória”, jus-
tificativa que não é aceita pela 
entidade.

A dirigente diz que há anos 

o Sindicato questiona o pro-
cesso de avaliação do Itaú, que 
discrimina o trabalhador, im-
põe metas absurdas e cria uma 
concorrência desnecessária no 
ambiente de trabalho, prejudi-
cando a saúde física e mental 
dos bancários. “Queremos que 
o Itaú nos posicione sobre as 
demissões e que os funcionários 
tenham mais qualidade de vida 
e o mínimo de paz para traba-
lhar”, finalizou. 

Desculpa esfarrapada para demitir
Avaliação de performance 
é justificativa do 
banco para desligar 
trabalhadores de forma 
indiscriminada

ITAÚ

PLANOS DE SAÚDE E PREVIDÊNCIA – Será rei-
vindicado que o Banesprev seja respon-
sável pela administração de todos os 
planos de benefícios dos funcionários 
no país. A exceção seria apenas o Ban-
deprev (Bandepe Previdência Social).

SAÚDE – Será proposto que o funcionário 
que retorna de licença-médica tenha 
uma jornada gradual. 

EMPREGO – Inclusão de cláusula assegu-

rando garantia de emprego em casos de 
reestruturação. Discutir ainda o impacto 
da Avalição de Desempenho na conces-
são de bônus, transferências unilaterais, 
e inclusão de cláusula para acabar com 
banco de horas.

PROGRAMA PRÓPRIO – Para o Programa de 
Participação nos Resultados Santander 
(PPRS), os dirigentes sindicais querem 
discutir uma fórmula a fim de tornar 
mais justa a distribuição. 

A Bancredi, cooperativa 
de crédito dos bancários, é 
uma excelente opção quan-
do o problema são dívidas 
com cartão de crédito ou 
cheque especial, cujos juros 
são ainda mais altos que as 
já abusivas taxas encontradas 
no mercado. Por ser uma co-
operativa, a Bancredi cobra 
taxas até 50% menores.

Quer conferir? Basta pro-
curar um dos postos de aten-
dimento no Centro (Rua 
São Bento, 413, fone: 3188-
5314); na Paulista (Rua 
Carlos Sampaio, 305, fone: 
3541-3287); em Osasco (Av. 
Pres. Castelo Branco, 150, 
fone: 3681-4267); e na Ber-
rini (Av. Santo Amaro, 5914, 
fone: 5102-4451). 

Ajuda para 
saldar 
dívidas

BANCREDI

contas contas

contas

contas
contas

contas

cartões de
crédito

IPVA materialescolar

IPTU
cheque
especial

CONFIRA OS PRINCIPAIS PONTOS
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O Sindicato completou, no sábado 16, 
93 anos de muita luta pelos direitos dos 
bancários e pela democracia brasileira, mas 
as comemorações iniciaram bem antes e 
prosseguem até final do mês. Este ano, 
a festa incluiu a Ação da Cidadania, com 
serviços para a população, shows e exibições 
do CineB. O evento se encerrou na sexta 
15, quando houve a distribuição do bolo de 
aniversário.

“Fizemos essa festa aqui porque o centro 
é o palco de muitas lutas da categoria. Tam-
bém decidimos comemorar junto com a 
população. Estamos aqui para mostrar a im-
portância dos sindicatos, dos trabalhadores 
se organizarem, defenderem seus direitos, a 
democracia e um país melhor”, enfatizou a 
presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira.

Ainda pela comemoração da data haverá 
mais sorteios de tablets para sindicalizados 
(leia abaixo); oficina de culinária vegana no 
dia 22 de maio; curso básico de sertanejo 
universitário em 26 de abril; e a 2ª Mostra 
Fotográfica do Sindicato, que este ano tem o 
esporte como tema. Saiba como se inscrever 
nos eventos no www.spbancarios.com.br/Pag 
ina.aspx?id=391. 

Festa pelo aniversário continua
Sindicato comemorou data 
com Ação da Cidadania, mas 
ainda tem mais como oficina 
vegana e mostra de fotografia

93 ANOS

M
A

RC
IO

VEM MAIS TABLETS POR AÍ

O Sindicato faz aniversário e quem ganha o 
presente é o bancário. Estão sendo sorteados 
93 tablets para sindicalizados. E 26 sócios já 
ganharam, como a bancária do BB Gisele Al-
ves Polonio (no centro da foto, ao lado dos di-
rigentes do BB Davi Basso e Sílvia Muto). E vem 
mais sorteio por aí: no MB com a Presidenta 
desta terça (leia nesta página) e na quarta 20. 
Fique atento! 
Veja os demais sorteados no www.spbanca 
rios.com.br/Pagina.aspx?id=397.

PÓS COM DESCONTO
A faculdade FADISP está com inscrições aber-
tas para novas turmas de pós-graduação em 
Compliance Digital e Segurança da Informa-
ção. O curso tem conteúdo necessário para 
que o aluno tenha a devida compreensão 
do tema e possa praticar direitos, deveres e 
obrigações relativos ao ambiente digital, à luz 
da legislação aplicável no Brasil e no mundo. 
Bancários sindicalizados têm 10% de descon-
to nas mensalidades. Mais informações (11) 
3061-0212 ou visite o site www.fadisp.br.

ARRASE NOS CONCURSOS
Quer prestar 
c o n c u r s o s 
p ú b l i c o s ? 
Então matri-
cule-se no 
Preparatório 
Geral para 
Co n c u r s o s 
do Centro de Formação Profissional (CFP) do 
Sindicato. As aulas começam na segunda 25 e 
vão até 21 de junho, das 19h às 22h45. O curso 
custa R$ 1,5 mil para o público em geral, mas 
bancário sindicalizado paga só R$ 1 mil. Mais 
informações pelo 3188-2500.

CENTRAL DE ATENDIMENTO
A Central de Atendimento do Sindicato terá 
seu horário de funcionamento reduzido na 
sexta 22: das 8h às 18h no Centro e das 9h às 
18h na Regional Osasco. Na segunda 25, o ho-
rário de atendimento volta ao normal, das 8h 
às 20h.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

20ºC
32ºC

20ºC
32ºC

20ºC
31ºC

21ºC
31ºC

21ºC
31ºC

O MB com a Presidente, que esta semana excepcional-
mente vai ao ar nesta terça 19,  analisará a cobertura jor-

nalística da mídia sobre os principais 
acontecimentos do país; o papel da 
imprensa alternativa para a democra-
cia; e fará ainda um alerta sobre os 
riscos de projetos sobre o controle da 
internet em tramitação no Congresso.

O programa é apresentado pela pre-

sidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, e terá a participação 
de Altamiro Borges, do Barão de Itararé, e Sérgio Amadeu, 
pesquisador de redes digitais.

Durante a exibição, que começa às 20h, pelo www.
spbancarios.com.br, haverá o terceiro sorteio de tablets 
para sindicalizados, em comemoração aos 93 anos do 
Sindicato. Você também pode participar pelo debate@
spbancarios.com.br, via Twitter usando #MBemDebate 
ou ainda pelo Facebook. 

Webtv: papel da mídia na democracia

com a PRESIDENTA

ter qua qui sex sáb

1 Ato marca corte do bolo
2 Ação Social ...
3 ... Sindicato Cidadão
4 Torneio de pôquer atraiu      
   associados

1

2

4

3


